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			À minha esposa Marina, minha companheira de peregrinação e partilha, que sempre me abriu os olhos da fé quando meu lado humano quis falar mais alto.

		


		
			

			Paulo aos anciãos da Igreja de Éfeso:

			“29Eu sei, depois que eu for embora, aparecerão entre vós lobos ferozes, que não pouparão o rebanho. 30Além disso, do vosso próprio meio aparecerão homens com doutrinas perversas que arrastarão discípulos atrás de si.

			31Por isso, estai sempre atentos: lembrai-vos que durante três anos, dia e noite, com lágrimas, não parei de exortar a cada um em particular.” 

			(At 20, 29-31)1

		


		
			Introdução

			A vivência cristã abrange diferentes interpretações e se eu selecionar aleatoriamente um grupo de pessoas cristãs confessas, certamente vou obter as mais variadas respostas possíveis, com as mais diversas interpretações das Sagradas Escrituras. Mas, não é este o enfoque deste livro, ou seja, basear-se no fundamentalismo e, muito menos, apresentar um ponto de vista irredutível de quem está com a razão.

			Como já foi dito, a verdade de um fato costuma apresentar três faces, a de cada um dos envolvidos e a verdade em si. 

			Por outro lado, a fé, no meu entendimento, não deve ser tratada como uma questão de disputa de pareceres, muito menos uma peleja de opiniões, pois desde Caim e Abel, este tem sido o caminho empregado e tem se constituído num polo de segregação e discórdia entre os filhos de Deus.

			Para se construir a verdadeira harmonia espiritual em uma comunidade ou entre irmãos de diferentes profissões religiosas, o mais importante é focar nos pontos de convergência. Se você pensa como eu, vamos prosseguir nessa jornada. No entanto, se discorda dessa visão, eu peço a Deus que o abençoe e lhe dê sabedoria para fazer desta leitura uma ponte de ligação entre o seu coração e o meu. 

			Creio, firmemente, que todos nós somos chamados à santidade e nascemos com esta vocação. Portanto, auxiliemo-nos a progredirmos e evoluirmos na construção de nossa estatura espiritual, a fim de que nos aproximemos da imagem de Cristo Jesus, de quem somos reflexo, como se fôssemos a sua imagem refletida em um espelho, já que Ele é o nosso único Senhor e Salvador.

			Eu, como católico apostólico romano, procuro seguir os ensinamentos e as orientações da minha igreja, uma vez que estou de comum acordo com ela. No entanto, não quer dizer que não tenha minha visão pessoal sobre determinadas questões. Por outro lado, isso não me impede de viver em comunhão, ou seja, ter uma união espiritual comum com irmãos de outras denominações cristãs. 

			Acho saudável partilhar com aqueles que são de boa vontade a respeito de aspectos da minha fé e lhes tenho o mais profundo respeito e amor fraterno, esperando ser tratado com igual acolhimento e respeito. 

			Pois bem, dessa forma, tenho no Espírito Santo, a terceira pessoa da Santíssima Trindade, meu guia, meu advogado e inspirador, mediador e formador, enviado por Cristo Jesus, como prometera após sua Ressurreição. 

			Em Jesus, o Verbo Divino se encarnou com todas as consequências de nossa humanidade, de maneira que acredito e busco na sua caminhada entre nós o exemplo para a minha caminhada. Da mesma forma, o encontro no mais profundo do meu ser, como presença viva e voz da Santíssima Trindade. Ele é o Verbo Divino, o qual acolho e com o qual me comunico no silêncio absoluto. 

			Nosso Pai Eterno, Deus Onipresente, assim se definiu, como aquele que “é e está”, e isto simplesmente expressa o que Ele é integralmente para mim, como eu o experimento em minha jornada. Logo, “viver o Deus presente” é uma expressão redundante, pois traduz o meu “viver”.

			Quando eu falo do Deus de “Javé”, não pretendo segregar uma das três pessoas da Santíssima Trindade, no entanto, posso fazer alusão a uma delas num determinado momento, sem que haja detrimento das outras duas pessoas. Isso porque, em certos momentos da vida, posso necessitar mais intensamente da presença paterna, por exemplo, do colo do Pai, da presença criadora, da ação regeneradora, da segurança que Sua presença me traz. Enfim, posso vivenciar uma condição que me faça, como filho, recorrer ao Pai e Nele me sentir acolhido.

			

			Da mesma forma, em outras ocasiões, recorro a Jesus, como meu Senhor, meu parceiro de caminhada, meu amigo, irmão de jornada, minha segurança, meu caminho de luz, aquele que me olha nos olhos e, sem palavra alguma, interpreta os meus sentimentos. É Ele quem lê nas entrelinhas do meu coração aquilo que até eu mesmo desconheço, porque está em meu ser na forma de Verbo Eterno e caminha ao meu lado de forma mística como o Irmão Encarnado, Jesus de Nazaré, meu Redentor. 

			Ele, o Jesus de Maria e José, que aqui, por meio de sua caminhada terrena nos deixou tantos exemplos, enfrentando tribulações inerentes à sua condição humana, assumida voluntariamente, por amor a nós. Aqui Ele viveu e sofreu as limitações que eu e você sofremos, lutando, passando pelas agruras desta humanidade cheia de limitações e obstáculos, precisando superá-los até sua morte em cruz. 

			Por isso, Ele me compreende sim, da mesma forma que compreende você e sabe dos nossos caminhos. Conhece até mesmo as artimanhas do inimigo, quando este nos tenta perturbar, arma-nos o laço, pois o mesmo tentou fazê-lo cair em suas tramas quando ambos se encontraram no deserto. 

			Dessa mesma forma, no deserto de nossas caminhadas, Ele nos estende a mão e caminha ao nosso lado, pois conhece do que somos feitos. E nós sabemos que somente a sua graça nos capacita a segui-Lo sem vacilar. Sempre é bom nos lembrarmos que onde dois ou mais se reúnem em nome de Jesus, a graça santificante superabunda, daí a importância de vivermos na graça e em comunidade. 

			Nos meus momentos mais íntimos, busco a presença eterna do Cristo Palavra, que esteve sempre presente junto ao Pai, desde a Criação e hoje habita nas profundezas do meu ser. É ali que Ele me ouve e eu o ouço, ali Ele me responde e se manifesta, ali Ele se faz ouvir.

			O Espírito Santo, esse profundo amor que une os dois, Pai e Filho, por sua vez, se faz tão intenso e presente em nós, quando assim o pedimos, que se torna a alma da minha alma, força do meu ser, amor que se torna pessoa viva e presente. Ninguém consegue ser reflexo de Deus sem a presença do Espírito Santo e por isso devemos clamar por sua presença em nosso ser todos os dias.

			O Espírito Santo vivo e presente é nosso sopro de vida, impulso para a eternidade, fogo que incendeia o nosso coração, brisa suave que acalma a nossa alma intempestiva e nos põe a caminhar. Ele é o nosso sopro de vida e sem Ele nada podemos ou somos.

			Sabe aquele sopro de esperança que desaloja você do comodismo e o impulsiona na fé? É o Espírito Santo, quem move você na direção do Pai, unido ao Filho, sempre ao seu lado, abrindo os seus olhos para as coisas de Deus, aquecendo o seu coração. É o Espírito Santo quem faz nascer uma alegria diferente, uma paz inexplicável e um consolo inexplicável e envolvente, gostoso de sentir. Ele abre os seus olhos para o irmão que sofre e o move para a santidade. Isso é viver o Deus presente!

			“Viver o Deus presente”, portanto, é uma escolha, é uma razão de viver, é uma opção de caminhada. É uma decisão para se tomar já, isto é, uma busca que já iniciou, um aprendizado que vai até o seu último suspiro. E para saber se comunicar com Ele em sua totalidade, você só precisa desejar, querer estar em plena e total sintonia, só precisa silenciar o seu coração e buscá-Lo em todo e qualquer momento de sua vida. Estar, enfim, preparado, disposto e em forma para seguir a jornada da santidade, à qual todos fomos convidados. 

			Quando raia o dia, quando arde o sol, quando sopra a brisa ou caem os tornados, quando refrescam os ventos, rugem os trovões, pingam as primeiras gotas de chuva na sua face, sobe o orvalho, a terra exala o seu odor, a noite se ilumina com a luz da lua e caem as estrelas, Ele está ali ao seu lado. Tudo se torno um contínuo aprendizado se o nosso olhar se volta para Ele, pois assim fazendo, a nossa sensibilidade vai se aperfeiçoando, nossa casca grossa vai aprendendo a perceber a sutileza divina, a delicadeza de sua voz, de seu falar, como o farfalhar das folhas aos nossos pés numa tarde de outono.

			Nada há a temer, quando tudo já Lhe consagramos e nenhum medo o afligirá de dia, nem o ladrão o surpreenderá à noite, pois Ele é a sua sentinela e Nele você repousará até o seu último suspiro. 

			Diga isto para Ele. Aceite este convite e venha caminhar com Ele, venha viver o Deus presente! 

			Vamos aprofundar esta deliciosa forma de viver a fé, conhecendo e descobrindo outras maneiras de sermos cristãos e de perceber o quão intensamente Ele está presente em nós. Vamos aprender a sentir o como é saboroso e consolador “viver o Deus presente”.

			Simplesmente perceber no dia a dia que Ele está aqui e está vivo, e muito mais que isso, mesmo sem passarmos todas as horas do dia e da noite recitando as nossas preces ou fazendo as nossas orações e meditações, vivermos continuamente a Sua presença.

			Saber que Ele está aqui nos traz como consequência confiar-nos a Ele. Isto significa que as minhas ações passam a refletir a Sua presença, passam a refletir a Sua vontade, os seus mandamentos. Nossas pegadas se encaixam nas Suas, o nosso querer passa a ser o Seu querer, o nosso pensar passa a ser o Seu pensar. 

			Desse modo, não são as palavras que eu digo para as pessoas, nem as mensagens que eu possa postar que farão a diferença, ou as minhas idas à igreja que vão me levar à Sua presença. Mas é o fato de incorporar o “ser cristão” que me leva a viver a Sua presença intensa e continuamente, pois desse modo, Ele começa a se fazer presente no meu proceder, no meu caminhar, no meu ser. 

			Quando você passa a viver o Deus presente, você se educa a ouvir Deus falando em seu interior, dentro do seu coração, e passa a guardar essa palavra naquele cantinho silencioso, onde somente você tem acesso, reservando um tempo do dia para meditá-la.

			Certamente, Deus quis falar com você naquele momento e não com o outro. Desse modo, eu passo a viver a minha fé concretamente, realizo mudanças em meu viver e deixo de passar a vida falando de Jesus para passar a vivê-Lo!

			É tempo de parar, olhar para trás e ver as pegadas que você tem deixado, se elas têm refletido a face de Jesus Cristo, o seu olhar, e, acima de tudo, se elas têm auxiliado as pessoas à sua volta a perceberem o caminho de Deus. Veja se aqueles que têm estado com você tem percebido que você é um homem ou uma mulher de Deus! 

			Não é preciso se rotular, não é preciso estampar na camiseta e nem usar um crachá ou pendurar um terço no pescoço. Você até pode fazê-lo, se gostar, mas a questão é exalar o perfume Dele, mesmo sem falar nada? 

			Conheci um sacerdote que dizia: “Com certeza, muitos ao passarem em frente a uma igreja no horário da saída de algumas missas, vendo a expressão de alguns irmãos, hão de pensar: “eu que não quero entrar aí para sair com esta cara!””

			Viver o Deus presente, portanto, é irradiar luz, esperança, certeza e segurança, transbordar um sentimento diferente, cativante, acolhedor, alegre, que faz o outro sentir-se feliz, seguro, acolhido, com vontade de ser seu amigo. 

			Quando deixamos Deus estar presente em nossamudam. Não posso comprometer a imagem de Deus, dizendo que Ele caminha ao meu lado, se o meu comportamento não é um reflexo da sua imagem.

		


		
			

			Portanto, vamos juntos aprender como viver o Deus presente?

			Amém!

			Londrina, 03 de agosto de 2026.
Gilson Morales

		


		
			1. O Deus presente no Servir

			“Todo aquele que quiser tornar-se grande entre vós, se faça vosso servo. 27.E o que quiser tornar-se entre vós o primeiro, se faça vosso escravo. 28.Assim como o Filho do Homem veio, não para ser servido, mas para servir e dar sua vida em resgate por uma multidão”.” (Mt 20, 26b-28)1

			Logo, vamos começar pelo caminho mais contundente proposto para os discípulos de Jesus, que foi o de servir.  Não pelo servir em si, mas pelo fato de Ele ter dito que havia vindo para servir e não para ser servido. 

			Ele entendia que, dessa forma, o homem conseguiria vivenciar o verdadeiro espírito de humildade e de fraternidade que o Pai esperava dos seus filhos, para que fossem constituídas as comunidades aqui na terra. E, para tanto, o próprio Jesus quis ser o exemplo e dar seu testemunho, esvaziando-se de sua divindade para assumir a nossa humanidade.

			É muito comum em uma comunidade de fiéis aflorarem sentimentos de disputa, de concorrência velada, com comparações, manifestação de preferências, emissão de julgamentos, dentre outros comportamentos muito peculiares ao ser humano. Por isso, Jesus foi tão incisivo em suas palavras, já que, em sua onisciência, perscrutava e conhecia profundamente o coração do homem.

			Nem sempre estes sentimentos, meramente humanos, são intencionais e, portanto, devemos lutar contra eles, pois o ato de consentirmos neles é que os transformam em atitudes pecaminosas.

			Nossa essência humana, pecadora e egoísta, gosta de ser servida, gosta de estar no comando, gosta de questionar a posição ou o a atividade do outro, o posto que foi conferida a um determinado irmão.  E é onde o inimigo costuma agir, se utilizando de nossa fraqueza para instigar o ciúme, a contenda, a fofoca e fazer com que ocorram as divisões, as disputas e as discórdias. Vem sendo assim desde Caim e Abel e é nosso papel fazermos frente a esta obra de destruição que Satanás quer realizar em nosso meio.

			Este comportamento de se sentir merecedor dos benefícios e das vantagens em quaisquer situações, está entranhado em nossa natureza pecadora e Deus conhece esta nossa limitação. Por isso, nos deu, Ele mesmo, o exemplo de esvaziamento de si mesmo para podermos entender que o caminho da santidade exige uma atitude radical de nossa parte, se quisermos segui-Lo.

			Kenosis2 é o termo grego que define “esvaziamento”, o que na Teologia Cristã está associado ao “esvaziamento de Deus”, ou seja, Deus, na pessoa de seu Filho Jesus Cristo, que se esvaziou de si mesmo por meio da encarnação do Verbo Divino, assumindo nossa humanidade. Com esta atitude Ele, o Deus Altíssimo, se tornou o Deus servidor, chegando ao extremo de lavar os pés dos seus apóstolos na pessoa de Jesus de Nazaré, o Verbo Encarnado.

			“2.Durante a ceia – quando o demônio já tinha lançado no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito de traí-lo –, 3.sabendo Jesus que o Pai tudo lhe dera nas mãos, e que saíra de Deus e para Deus voltava, 4.levantou-se da mesa, depôs as suas vestes e, pegando duma toalha, cingiu-se com ela. 5.Em seguida, deitou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha com que estava cingido. 6.Chegou a Simão Pedro. Mas Pedro lhe disse: “Senhor, queres lavar-me os pés!...”. 7.Respondeu-lhe Jesus: “O que faço não compreendes agora, mas irás compreendê-lo em breve”. 8.Disse-lhe Pedro: “Jamais me lavarás os pés!...”. Respondeu-lhe Jesus: “Se eu não os lavar, não terás parte comigo”.” (Jo 13, 2-8)1

			A pedagogia que Jesus utilizava era para revolucionar os conceitos de então, pois as pessoas viviam em uma sociedade em que os mais poderosos estavam acostumados a serem servidos, ainda mais aqueles que tinham uma certa posição social, econômica ou um certo destaque na sociedade. E Jesus, muito embora tivesse sido carpinteiro, passou a ser o Mestre, era um rabino, aquele que pregava nas sinagogas, que dominava o hebraico. Quando nos colocamos a serviço de Jesus, o nosso coração também precisa passar por esta kenosis, se despojando das regras humanas, pois os preconceitos, muitas vezes, nos constrangem e dificultam a nossa missão como servos de Jesus.

			Quantas vezes não invejamos uma posição em um determinado grupo, no qual o simples fato de fazer parte de um determinado ministério se torna causa de vanglória. Convém que eu aprenda desde muito cedo a confiar a Jesus as escolhas e que eu saiba estar sempre disponível para quaisquer serviços e nunca me sinta frustrado se não for o escolhido para uma determinada missão. Aprendamos a nos regozijar com o crescimento do nosso irmão.

			11. Ó coríntios, acabamos de vos falar com toda a franqueza. O nosso coração está todo ele aberto. 12. Não é estreito o lugar que nele ocupais. Estreito, isso sim, é vosso íntimo. 13. Correspondei-me com igual ternura. Falo como a meus filhos: também vós outros abri largamente os vossos corações. (2Cor 6, 11-13)1

			Contextualizando esse texto de Paulo, Deus vem nos falar da convocação de seus ministros nos dias de hoje, de seus colaboradores em um tempo em que os verdadeiros pregadores vão se escasseando e a Palavra divina começa a ser confundida com a palavra do homem. A verdade que Ele pregou vem sendo moldada aos interesses presentes, às aspirações imediatistas de uma geração que vai querendo cada vez mais adequar o Evangelho ao perfil do homem contemporâneo para satisfazer os seus anseios pessoais e agradar às aspirações imediatistas deste século.

			A verdadeira Palavra, que o Santo Espírito sopra aos nossos ouvidos revelando os desígnios que Deus tem para os seus convocados hoje, precisa ser bem acolhida e interpretada. E, para que isto aconteça, é necessário que eu clame pela renovação dos dons do Espírito Santo todos os dias, pois sem Ele eu não consigo agradar a Deus e é pela sua presença que os corações serão alargados e estarão disponíveis e prontos para que neles o Verbo se manifeste.

			Deus não escolhe os seus profetas segundo a hierarquia do homem, mas busca os corações puros e disponíveis, atentos à sua voz e, exatamente por esta razão, muitos se confundem por não se sentirem preparados. Para acolher este chamado, é preciso dobrar os joelhos e quebrantar a alma, se prostrar e, humildemente, pedir a sabedoria do alto que nos capacita a abraçar os desígnios de Deus. Caso contrário, eu vou procurar adequar os desígnios de Deus aos meus interesses humanos e vou me perder pelo caminho, seguindo as vãs filosofias, como dizia o Apóstolo Paulo.

			Que a luz de Deus me dê humildade para enxergar sempre qual é o serviço que me compete em Seu exército e como devo realizar a Sua vontade, para que nenhum dos seus, que caminhe ao meu lado ou que eu encontre ao longo do percurso, venha a se perder ou desanimar por minha culpa. Que eu não seja negligente, não dê mal exemplo ou descuidado com aquilo que me cabe fazer pelo Reino. Nessa intenção, faço minha, a oração de Santo Agostinho3:

			“És tu, Senhor, a minha lâmpada; iluminarás, ó Deus, as minhas trevas, pois de tua plenitude todos nós recebemos. Tu és a luz verdadeira que ilumina todo homem que vem a este mundo, pois em ti não há nem sombra momentânea.”

			Que esta luz seja sempre o meu farol e que eu perceba que quando o Senhor fala em alargar os corações para acolher aqueles que ainda buscam segui-Lo, está se referindo à minha missão pessoal, a qual devo exercer com simplicidade e humildade.

			

			Devo me ater à ação do Senhor no meu dia a dia, vivendo este Deus presente que se manifesta na simplicidade da minha rotina, sem grandes rompantes de poder e de glória, mas na singeleza de uma palavra amiga, que vem como uma brisa direto ao coração necessitado, se fazendo presente em cada passo do caminhar daquele que segue ao meu lado.

			O Espírito Santo quer revelar o sabor divino àqueles que são seus, àqueles que se dispõem a alargar os seus corações para recebê-Lo e deixá-Lo ali fazer sua morada. Desse modo, Ele vai revelar ali, no silêncio interior de cada um, a alegria que não depende da euforia, sem o barulho exterior ou as manifestações que o mundo oferece. 

			E se nós já vivenciamos esta realidade espiritual, cabe a nós nos fazermos servos da Palavra, para que muitos mais sejam abençoados por ela e vivam também esta realidade espiritual do Deus presente. Desse modo, cabe a nós a sujeição ao Verbo Divino, que em nós faz morada e, por meio de Sua condução, trilhamos o caminho da evangelização e da santidade.

			À medida que meu coração se deixa conduzir assim pela suave brisa do Espírito Santo, meu louvor se expressa na vida, no cotidiano e desencadeia uma corrente de graças ao meu redor. \o meu serviço, muitas vezes, está em ser presença, em saber ouvir o outro, muito mais do que dizer muitas palavras. Muitas vezes o meu louvor se torna uma forma de levar a paz ao meu irmão, e ele sabe que pode contar comigo, que eu me lembro dele.

			No silêncio Deus me mostra quem deve ser alvo de minha oração e como é gostoso alguém lhe dizer que orou por você.

		


		
			

			SILÊNCIO EM DEUS

			O meu silêncio liberta

			Porque me leva a Cristo Jesus

			O Verbo Divino que em mim impera

			Fazendo da terra o seu Reino de luz

			Assim Ele extermina o mal

			E promete que a dor vai passar

			Pois onde Ele se torna o Senhor

			Não há mais motivo para chorar

			Só meu olhar em seu olhar

			Só meu falar ao seu ouvido

			E sinto que a dor vai passar

			Uma paz profunda fica comigo

			Nada mais quero para mim

			Do que servir a um Deus assim

			Ao Cristo Jesus, Filho de Maria

			Que veio em Belém naquele dia

			Reis se curvem ao Filho de Javé

			Anjos entoem cantos nos céus

			Pastores sigam orando com José

			Dando Glória a Jesus de Nazaré

		


		
			

			Lá na longínqua Belém de Judá, o Deus se despiu de majestade e se fez presente no silêncio do campo, despido de pompa e de honrarias, cercado de animais e gente simples. Assim também, deve ser simples o nosso interior, para que Ele se manifeste e nos conduza a águas profundas, num mergulho que nos leve onde a sua Palavra, Verbo Divino se faz ouvir. A sua voz, Jesus, nos ensinou a verdade que nos conduz à vida. Sua vida nos foi doada para nos libertar da morte e sua morte foi o exemplo perfeito da obediência plena ao Pai. Por isso, na sua presença, nos lembramos daqueles que sofrem e os apresentamos a seus pés.

			Ali onde o verdadeiro mistério da comunhão entre Ele, o Cristo, e o seu rebanho se realizou, integralizando o Corpo Místico, que somos nós todos, que Nele cremos e O buscamos com sinceridade de coração. É, pois, a Ele a quem servimos e só vivemos por tal razão, ao longo desta peregrinação rumo à Sua casa eterna.

			E como parte desse corpo, nos sensibilizamos com aqueles que sofrem e intercedemos por eles, servindo-os por meio de nossa oração.

			Esse homem espiritual que somos convidados a ser, interiormente íntimos do Pai, feitos à sua imagem, é que precisa ter o coração alargado, para que o mistério divino ali tenha lugar, para que descubramos a alegria em servi-Lo. Para que assim, estejamos capacitados a servir com alegria a outros, também, nessa realidade que transcende o nosso saber. Desse modo, depende de nós que eles, por sua vez, deixem isso acontecer em suas vidas. 

			Pergunte-se a si mesmo, será que eu estou pronto para servi-Lo? Estou convencido de que quero viver e levar a Sua mensagem de fé e de esperança a outras pessoas? Será que a minha vida tem sido exemplo de perdão e fidelidade, para que o outro aprenda a perdoar e a ser fiel vendo o meu testemunho. Se não, a hora de começar a sê-lo chegou!

			Se a minha vida expressa a alegria em ser cristão, se isso faz bem a quem me rodeia, à minha esposa, ao meu marido, aos meus filhos, aos meus pais, aos meus amigos, aos meus subordinados, aos meus superiores, então os outros irão se motivar também a serem seguidores de Jesus.

			Devemos nos dispor a servir ao Senhor no sentido de colaborar com a edificação do próximo, para que muitos mais fiéis reconheçam e abracem este caminho e se deixem libertar dos sentidos naturais, vivendo uma experiência mística pessoal, profunda e intensa com o Deus presente, vivo e que em nós habita. Viver uma vida de comunhão com o Emanuel, o Deus presente, que quer estabelecer conosco uma aliança profunda e eterna. 

			O primeiro passo para construir esta vida mística, quem dá é o homem natural, já que esta é uma decisão pessoal, que envolve a própria vontade, o desejo de querer conhecer verdadeiramente o Deus de Jesus Cristo, como Ele nos prometeu.

			Hoje o homem caminha sedento por desvendar os mistérios de sua origem e evolução, busca fatos e ocorrências espetaculares, porém se esquece de adentrar os mistérios do Criador, por meio da fé. Nós precisamos ser cristãos místicos, para descobrirmos que os verdadeiros e mais fantásticos milagres estão para acontecerem em nós mesmos, enquanto homens e mulheres espirituais. Não podemos mais permanecermos apenas na prática dos rituais, seguindo preceitos e tradições ou repetindo receitas de religiosidade que nos prendem à superficialidade.

			Tantas vezes damos mais crédito ao sensacionalismo humano do que às promessas de Deus! Vivemos em busca de acontecimentos espetaculares e nos esquecemos de que o maior deles acontece em todos os altares do mundo todos os dias por ocasião da celebração eucarística.

			Somos capazes de nos plantarmos diante de um aparelho de televisão por horas, para vermos um indivíduo realizar peripécias por meio da força da mente, um fenômeno puramente físico, e não nos dispomos a conhecer o mundo espiritual em profundidade, tal como Deus nos propõe nas Sagradas Escrituras.

			Muitos católicos vivem uma fé baseada apenas na tradição, seguindo obrigações e compromissos, porém os seus corações desconhecem as profundezas do Espírito de Deus.

			Outros, por sua vez, não servem a Deus porque O desconhecem, seja a sua pessoa, seja a sua linguagem, a sua forma de se comunicar, o seu Espírito, a sua força, o seu poder e os seus mistérios. Vivem uma relação que se restringe a um monólogo, onde só lhe endereçam petições ou lamentos, orações tristes, sem alegria, sem regozijo e sem reconhecimento, quase que relações impessoais. 

			Essa é a riqueza do serviço que podemos prestar na causa de Deus, ao descobrirmos a sua presença real, mostrar às pessoas que existe um outro tipo de relação com Ele. Proclamar que é possível desenvolver uma intimidade pessoal junto a Ele, que traz como consequência uma reciprocidade, um diálogo filial e fraterno junto a um Deus Trino que nos responde.

			O desafio, portanto, é servi-Lo agora, desvendando o Seu Reino Eterno aqui na terra, apresentando-o ao próximo, mostrando que Ele se faz presente em seu viver, revelando às pessoas que creem que o Paraíso já se antecipou e pode começar antes mesmo de alcançarmos a eternidade.

			Há muito mais a ser desvendado ao longo do nosso caminhar e estes mistérios, os quais nem temos ideia de quantos são, na verdade, nos serão revelados pelo Pai, à medida que nos submetermos ao Espírito Santo a nós enviado. Sem o Espírito Santo, nada poderemos fazer e nos é impossível conhecer, servir e agradar a Deus.

			O servir implica em não nos preocuparmos com as nossas limitações humanas e com o nosso pouco conhecimento, com as circunstâncias em que nos encontramos e muito menos com os dias difíceis que estão por vir. Basta que eu me entregue e lhe diga, com o coração manso e humilde: “Eis-me aqui, Senhor!” - Diante de qualquer ameaça, estou pronto para exclamar: “Eis-me aqui, Senhor!” 

			Os tempos em que vivemos exigem que nos lancemos, como fizeram Santo Antônio e São Francisco Xavier, sem nem ao menos terem onde repousar suas cabeças. Ofertando o que somos, o pouco que temos, mas que é o nosso tudo.

			A sabedoria e a providência de Nosso Senhor Jesus Cristo virão de encontro ao nosso sim. Nunca diga: “Não tenho nada para oferecer, não sou digno de servir ou não tenho o perfil para tal serviço!” Diga: “Se quiseres, Senhor, Tu podes me capacitar para tal serviço!”

			O nosso íntimo ainda pode ser muito estreito para servir com tamanho desprendimento e podemos achar que não é a hora ou ter medo de nos comprometermos. Nosso coração pode ter reservas, nosso espaço interior pode ser ainda muito restrito, em função de nossa covardia. A rotina de nossa vida, cheia de compromissos, o nosso trabalho e até nosso desemprego, podem servirem de desculpas. Nossa família, nossa faculdade, tudo é reforçado pela nossa insegurança, deixando que a nossa resistência e nosso comodismo triunfem. 

			Porém, o fruto perfeito desta comunhão não está em nossas mãos e não depende unicamente de nós, mas depende sim da abertura que dermos ao Espírito Santo para que ele realize a obra de nossa verdadeira conversão. Devemos pedir uma renovação de nosso batismo no Espírito diariamente e estarmos de prontidão para servir, consentindo que Ele aja, acima de nossa vontade, dizendo sinceramente a Deus: “Eu quero Te servir!”. 

			

			O terreno à sua volta, mesmo que você não tenha percebido, já não é mais o mesmo, já foi trabalhado, a terra já está fofa e adubada, regado com o sangue de Jesus. É Ele quem irá à sua frente, abrindo o caminho, indicando a direção, sendo o seu GPS.

			Você vai começar a perceber que aí mesmo em seu convívio diário, há muitos corações cuja terra já foi arada e adubada, somente esperando a semeadura por meio de suas mãos.

			Estes são os que receberão as sementes em terra boa e irão produzir os bons frutos, para que em outra estação, possam também fazer o mesmo. Assim é a dinâmica do Reino de Deus, sempre em movimento, sempre para frente e para cima, sem programação, na simplicidade de uma conversa, no intervalo de um café ou nas areias de uma praia.

			O servir não está em grandes obras, em grandes púlpitos ou em tarefas de destaque, mas em pequenos atos realizados com grande disponibilidade. Não, nada de forçar a barra! Deus é sútil, é delicado com o outro, é cativante junto àquele a quem quer conquistar, pois ele já está com o terreno preparado. Não será o seu desgaste pessoal que o convencerá, mas ao contrário, você irá se surpreender, pois o fruto brotará sem você perceber, a florada chegará sem avisar.

			Quando você se dispõe, Ele lhe indica a quem falar e onde falar, como se uma voz soasse em seu íntimo, indicando o que fazer. Muitas vezes fazemos de conta que não estamos ouvindo, mas Ele insiste, até que você desperte. 

			Tente perceber o chamado de Deus para servi-Lo, tente entender, veja qual porta está se abrindo à sua frente, qual o convite Ele está lhe fazendo, qual o sinal concreto está lhe enviando. Isto você percebe por meio da facilidade em abordar o outro, pela abertura que este lhe concede ou pelo interesse que demonstra. Muitas vezes queremos falar Dele à pessoa errada, por nossa escolha pessoal, e a coisa não flui. Porém, quando Ele escolhe, não é preciso esforço algum, mas a docilidade do Espírito Santo providencia o clima e o local perfeitos.

			Há vezes em que o servir se dá exatamente por meio de uma atividade secundária, ao dar apoio a uma família que sofre por uma perda, ao ouvir alguém que você mal conhece e que passa por um momento de dor e necessita de um consolo, ao estar com alguém casualmente e este se põe a desabafar ou ainda, simplesmente ao se fazer presente junto a alguém sem planejar, ainda que seja uma presença silenciosa.

			Pode ser que alguém necessite de você aí em seu local de trabalho, em sua Paróquia, em seu grupo de churrasco, enquanto você está pensando em servir na África, como missionário. Em outras ocasiões, o chamado é exatamente para você ir para a África, em uma missão, e você está desviando a sua atenção desse chamado, por estar assustado com esta possibilidade. Diga a Ele: “Eu te sirvo porque te amo, Senhor, onde quer que queiras!”

			Muitos chamados não vão coincidir com a sua vontade, com os seus planos, porém, se você os abraçar com disponibilidade, amor e caridade, sem colocar empecilhos e impedimentos, Ele vai tornar esta tarefa uma bênção e você irá realizá-la plenamente, se sentindo imensamente feliz, acredite. É o lançar a semente na ocasião oportuna, ao perceber o solo preparado para recebê-la bem à sua frente ou lançar a rede do lado certo do barco e recolhê-la com fé.

			Não se surpreenda se em seu coração surgir aquele questionamento: “Foi para isto que o Senhor me trouxe aqui?” – Não se decepcione, nem com Ele, nem consigo mesmo, ao se pegar pensando assim, porque você não será o primeiro e nem terá sido o último. Somos todos seres humanos, na mesma caminhada, em busca da santidade. Devemos despertar para a humildade, aprendendo com Jesus a servir nas pequenas coisas e aos menores dentre os seus. 

			

			Ele mesmo ensinou que é dando que recebemos e estamos aí para vivenciar essa teoria na prática. Por mais difícil que lhe possa parecer, a semeadura é sutil, silenciosa, sem estardalhaço, como uma brisa suave que varre o solo do coração de nosso irmão, muitas vezes cheio de machucaduras. A brandura fala mais alto na dor, a suavidade consola mais do que o trovão. 

			Assistir uma palestra sobre “seguir os passos de Jesus”, recheada com cânticos e muita alegria é uma coisa linda, verdadeiramente maravilhosa e empolgante para qualquer um, quando o seu coração está feliz. Porém, quando se está vivendo um momento delicado, quando se está atravessando um deserto ou passando por uma perda ou um momento de provação, o nosso coração pede o bálsamo suave da misericórdia que se expressa na calmaria do sopro do Espírito Santo. 

			O verdadeiro serviço, que nos faz serenar e amadurecer na dor, criar casca na ferida, se dar sob a suavidade da voz de Deus. Respeitar o momento do irmão, o seu silêncio, o seu afastamento, é outra prática importante no saber servir.

			“26.Se alguém me quer servir, siga-me; e, onde eu estiver, estará ali também o meu servo. Se alguém me serve, meu Pai o honrará.” (Jo 12, 26)1

			Se Deus está verdadeiramente presente no seu servir, caminhando ao seu lado, o seu servir será silencioso e discreto, não fará estardalhaço a respeito do que você fez ou pretende fazer, você não irá aguardar reconhecimento ou elogios e, ainda assim, se sentirá feliz. E sabe o porquê? Você esteve verdadeiramente servindo Jesus e não às pessoas, e elas nem precisarão ficar sabendo, pois Ele estava com você. 

			O verdadeiro servo de Deus não se deixa levar pelo orgulho, não busca o destaque, é humilde no que faz, porque acredita que não está fazendo nada além de sua obrigação como um bom filho, que atende o chamamento de seu Pai. E mais uma vez você dirá: “Eu te servi porque te amo, Pai!”

			O servo que se doa, submerge na oração para que Jesus apareça e seja percebido, enquanto ele desaparece. No simples ato de se doar ou doar alguma coisa, uma roupa ou algum valor em dinheiro que seja, o bom servo o faz discretamente, no silêncio, para que outros não percebam que foi ele o doador. Se possível, o faz de forma anônima, para fugir das vanglórias humanas e assim, não ser tentado pelo espírito da vaidade e da soberba. O bom servo mantém o seu ego sob controle e domina a própria vaidade.

			“1.“Guardai-vos de fazer vossas boas obras diante dos homens, para serdes vistos por eles. Do contrário, não tereis recompensa junto de vosso Pai que está no céu. 2.Quando, pois, dás esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem louvados pelos homens. Em verdade eu vos digo: já receberam sua recompensa. 3.Quando deres esmola, que tua mão esquerda não saiba o que fez a direita.” (Mt 6, 1-3)

			Desta forma, a alegria de servir, o regozijo que irá sentir, será a genuína alegria do amor fraterno, de quem soube repartir e deu de si, não do que lhe estava sobrando, mas do que quis repartir. O ato se torna a expressão de um sentimento de partilha com o irmão, daquilo que o Pai lhe concedeu. Esta é a grandeza de ofertar um pouco do que se tem, segundo a grandeza de seu coração, na vivência de quem se sente família, entendendo a unidade cristã, a comunhão dos santos e sentindo-se parte integrante do Corpo Místico de Cristo. 

			À medida que o seu coração se abre, as suas mãos se estendem e passa a ocorrer a verdadeira conversão, que termina em sua conta bancária ou em sua poupança, porque não existe conversão se as suas mãos permanecem fechadas diante da necessidade

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0053.png
Vivendo o

Gilson Morales

Ve 8,






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0046.png
Vivendo o

Gilson Morales

&VISEU ‘






